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RESUMO: Esta proposta de reflexão tem por objetivo aprofundar e ampliar a compreensão acerca das possibilidades dos processos criativos, identificando as conexões entre objetividade e subjetividade na criação de uma narrativa hipermídia. Busca-se compreender como a capacidade de inter-relação entre pontos influencia a produção e a estruturação desta narrativa, evidenciando o papel do autor/criador e a objetivação de sua subjetividade carregada de intenção. Como eixo central desta proposta conceitual, são utilizadas as contribuições da perspectiva histórico-cultural, que desloca a abordagem dos processos criativos do plano do individual e particular para um âmbito social e histórico próprio do gênero humano.
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ARTE, TECNOLOGIA E narrativa hipermídia

A questão que move o presente artigo foi desenvolvida em torno das indagações sobre a relação entre narrativa hipermídia e processos criativos. Pretende-se acercar de que maneira a criação se realizada em narrativa hipermídia e de como esta pode interferir, sustentar ou potencializar a criatividade. Por isso, optamos pelo recorte de análise da objetivação da subjetividade. Sendo a criatividade um processo subjetivo e singular, estamos seguras de que não se trata de uma ação isolada e individual. Ao contrário, assim como a cultura, os processos de criação e arte estão definitivamente impregnados das dinâmicas sociais, ou seja, do agir humano em um tempo e em um espaço sociocultural.

Nos tempos atuais em que a tecnologia maximiza a potencialidade narrativa por meio das hipermídias, produzindo um encontro e uma relação profunda de todas as possibilidades de linguagens, enxergamos nesse ambiente uma oportunidade propícia para refletir sobre processos criativos e objetivações da subjetividade. Considerando que viver é, de alguma forma, produzir uma narrativa sobre o real, ou dito de outra forma, a vida é sempre uma narração, o ambiente hipermídia deve ser considerado como possibilidades de narrativas da vida, portanto das práticas sociais.

Em Arte e Tecnologia, o conceito de narrativa hipermídia está ligado às possibilidades artísticas, superando a ideia inicial de que a hipermídia esteja reduzida à noção de aplicativo de uma linguagem objetiva, informacional e não-literária. Vamos ao encontro do conceito de que as tecnologias potencializam os processos criativos.  Segundo a “especulação” de Franco (2010), o sonho antigo da humanidade de ser capaz da onipresença é, de certa forma, realizado pela internet. Esta rede que se choca com os modelos tradicionais midiáticos, estáticos e alienantes do século passado. Hoje:

O computador, uma máquina multifuncional, agregadora de processos expressivos – na qual é possível desenhar, pintar, animar, manipular imagens em movimento e estáticas, modelar espaços, objetos, criaturas e universos virtuais, compor, gravar, tocar etc. – ampliou seu poder cognitivo e expressivo a partir da simbiose com a rede Internet. Não é somente possível criar,mas também difundir sua arte através dos quatro cantos do globo, todos os internautas conectados são emissores e receptores, portanto potenciais criadores (p. 107)

Nessa perspectiva, sobre a possibilidade agregadora do computador há que se considerar os riscos de uma atitude puramente consumista e mercadológica, mas também toda abertura e suporte para processos criativos infinitos, transformadores, transgressores. Neste artigo, discutimos, então, os processos criativos na perspectiva histórica e social para, em seguida, apresentar duas propostas de narrativas hipermídias que atualizam mitos e tradições em arte.

processo criativo: breve história da criatividade

Ao longo da história a criatividade recebeu explicações variadas sobre sua natureza ou suas origens. Alguns autores a atribuíam como consequência de fatores ambientais - influenciadas pelo meio, inatos ou genéticos, ou metafísicos - talento natural (Zorzal e Basso, 2002), predominando a idéia da criatividade como processo relacionado às artes. A partir da década de 1950, alguns conceitos tradicionais sobre a criatividade foram difundidos, destacando-se duas perspectivas: experimental e humanista.

A primeira apontava para a perspectiva empírica em busca da compreensão imediata do processo de criação versus criador. Já a humanista, apresentava características idealistas, tendo como base a teoria psicológica, por meio da qual a criatividade exercia um papel de auto-regulação do indivíduo. No entanto, as duas perspectivas valorizam a criatividade de maneira isolada e individual, alcançando uma compreensão parcial do fenômeno dos processos criativos. O resultado dessa postura incorre em definições contraditórias, erros conceituais e até preconceituosos, classificando indivíduos em mais ou menos criativos utilizando critérios infundados.

No final dos anos 1970, surge uma nova perspectiva que considera a pessoa criativa, os processos e os produtos resultantes, e ainda, as condições em que se manifestam, causando grande impacto nos anos 1980. Influenciados por essa nova visão e percebendo a necessidade de uma análise que não se restrinja apenas aos aspectos subjetivos ou particulares dos processos criativos propõe-se uma reflexão sobre as relações entre os processos criativos e um olhar mais atento sobre o sujeito criador, considerando que a história pessoal do indivíduo está intrinsecamente imbricada na história da humanidade. Neste sentido, considera-se que para compreender a criatividade, é preciso compreender o homem e sua constituição enquanto ser pertencente a um gênero histórico cultural.

Subjetividade e processo criativo

Criar é, de forma geral, produzir um sentido que permita rever, repensar, pensar pela primeira vez, modificar o uso de algo material ou imaterial. Que permita transformar, enfim. Portanto, mesmo as criações objetivas são da ordem da subjetividade, da capacidade de um sujeito que, em relação com seu mundo com sua realidade, transformar a matéria e o pensamento. 

A raiz que alimenta a perspectiva teórica adotada neste estudo está no alicerce que autores desenvolveram, a partir da tradição marxista, para trabalhos na área da psicologia e da filosofia, a saber: Vygotsky e Adorno. Desta perspectiva, identificam-se os elementos para a compreensão dos processos subjetivos na atividade criadora, aportada pelas premissas destes autores que são fundamentais à compreensão da cultura e da manifestação da criatividade genérica humana em termos também particulares. 

Quando o ser humano faz parte de um mundo, quando entende seu funcionamento, aprende sua linguagem, modifica as pessoas e as coisas ao seu redor, então esse mundo passa a ser também seu. Nesse percurso singular o mundo ao redor não é mais o mesmo e nem o homem também é o mesmo. E isso acontece durante toda a sua história de vida, quando ele passa a fazer parte da história do mundo. 

Essa atividade essencial e transformadora é chamada por Marx de “trabalho”, que nomeia como “relações sociais
” o conjunto de interações do homem com o mundo e com o outro, durante sua história de vida. Levantados os pressupostos básicos desta perspectiva, é possível imaginar que, ao realizar a atividade “trabalho”, internalizando os significados apreendidos nas e pelas relações sociais, o homem incorpora o social ao seu patrimônio interno, constituindo assim a sua subjetividade. 

O “trabalho”, aqui traduzido como capacidade de interferência intencional na realidade, ou seja, a objetivação (externalização) da subjetividade carregada de intenção, é, portanto, e essencialmente, uma atividade criadora que foi desenvolvida pelo gênero humano, que, ao produzir e representar, cria e transforma o existente. 

Reconhecer esse fato implica considerar os processos criativos como uma característica que é própria e indissociável do gênero humano, em contraponto às conceituações que se restringem à verificação do caráter prático e imediato do fenômeno criativo, sem o devido entendimento de sua natureza, sua essência. 

Trabalho e processos criativos tratam-se, portanto de um mesmo processo: ao transformar uma coisa em outra coisa, o homem além de pensar sobre isso, também cria ferramentas que unem a mente do homem com o mundo real dos objetos e dos acontecimentos. Durante essa ação de transformação de um objeto em outro objeto, o homem pensa, cria símbolos (imagens, palavras) para representar aquilo que é real e aquilo que imagina, gerando pensamentos/ ações/ ferramentas/ técnicas/ processos. 

Quando esse algo novo está pronto, tudo o que o homem viveu e aprendeu fica gravado na sua mente. Esse ato de simbolizar objetos e ações com imagens e palavras é transformado em conhecimento que, ao longo da história, vai se acumulando e sendo repassado para os outros homens. 

(...) con frecuencia nos representamos la creación como un patrimonio de unos pocos elegidos, de los genios y los talentosos que crearon grandes obras de arte, hicieron grandes descubrimientos o realizaron invenciones en la esfera de la técnica. (...) este punto de vista es incorrecto. (...) la creación no existe únicamente donde se crean grandes obras históricas, sino también donde quiera que el hombre imagine, combine, transforme y cree algo nuevo, por pequeño que sea en comparación con la obra de genios. (Vygotsky, 2011, w)

Logo, tudo que é gerado além dos objetos em si em um tempo histórico torna-se cultura. Tal competência humana de elaboração e re-elaboração de sua realidade objetiva e subjetiva se dá, portanto, por meio da comparação e agregação de conhecimentos adquiridos. Entre a diferenciação e o assemelhamento, o homem, pouco a pouco, vai formalizando a razão e construindo sua autonomia frente ao mundo.

Nessa relação do homem com o mundo a experiência é vital para o processo criativo que pode ser ampliado inclusive pela experiência de outros homens por meio da imaginação.

(...) al ser capaz de imaginar lo que no ha visto, al poder concebir basándose en relatos y descripciones ajenas lo que no experimento personal y directamente, no está encerrado en el estrecho círculo de su propia experiencia, sino que puede alejarse mucho de sus límites asimilando, con ayuda de la imaginación, experiencias históricas o sociales ajenas (Vigotsky, 1987, pg.9).

Vygotsky (1987) considera que o homem utiliza em sua capacidade criadora experiências vividas, extraindo as partes de um todo, reorganizando-as, dando-lhes novos sentidos, em um processo imprescindível para o seu desenvolvimento mental, afetivo e social. Desta forma, exerce sua capacidade de combinar, imaginar, modificar e criar em diferentes níveis de complexidade. 

Coerente com a visão de sujeito adotada por Vygotsky a atividade criadora é compreendida, nessa reflexão, como uma atividade humana e, portanto, sujeita também a determinações do contexto em que está inserida e concebida como uma ferramenta reflexivo-afetiva, capaz de construir sentidos coletivos e singulares. Logo, a imaginação criativa encontra sua matéria prima na própria realidade de suas experiências.

Ningún descubrimiento ni invención científica aparece antes de que se creen lãs condiciones materiales y psicológicas necesarias para su surgimiento. La obra creadora constituye un proceso histórico consecutivo donde cada nueva forma estará apoyada en las precedentes (Vigotsky, 1987, pg.38).

Ao longo da história, o ser humano se converteu em um ser criativo na busca constante de facilitar os trabalhos na comunidade social. A partir de impulsos reprodutores e reprodutivos, o homem repetiu normas e condutas já criadas sem, no entanto, se limitar a reprodução das ações, e sim a produção do novo a partir das experiências vividas, reelaborando e estabelecendo novas combinações. A reprodução, portanto é elemento ativo do processo de criação, que parte de conhecimentos acumulados ao longo da história para a criação pessoal, pois ao internalizar os significados apreendidos e os transformar em sentidos subjetivos a partir da síntese com seus conhecimentos, suas experiências e emoções, o homem incorpora o social ao seu patrimônio interno. Desta forma constitui sua subjetividade e forja a representação que faz de si mesmo e do mundo, sua leitura da realidade, seus interesses, suas vivências psíquicas, sua forma de se relacionar com as pessoas, de se colocar e agir na sociedade.

Esse processo de aquisição de conhecimentos, em que o homem se compreende na relação com os outros e em contextos específicos é chamado dentro desta perspectiva de “formação”. Vygotsky retoma o ser humano histórico de Marx e propõe pensar a formação - processo de apropriação da cultura, como um processo de criação da própria cultura. Ele reafirma que o ser humano sofre influência direta pelo contexto sócio-cultural e variações em função do momento histórico, sendo constituído e constituinte deste contexto social. Acredita em uma formação para a consciência - função que se constrói historicamente de fora para dentro e, aportado pela teoria de Marx, direciona seus estudos para a confluência entre trabalho manual e trabalho intelectual, enfatizando que essa dualidade “teoria e prática” é o elemento essencial para o desenvolvimento humano.

Na Europa num contexto histórico pós-segunda guerra de ascensão do totalitarismo Adorno aprofunda a discussão questionando a educação autoritária e pensando uma educação emancipatória que teria como papel impedir a volta da barbárie, isto é, o retorno do totalitarismo, do nazismo. Em contraponto ao conceito de formação para integração ou adaptação que atende aos meios  de produção, Adorno  propõe que o processo  de formação - de interiorização da cultura,  deve ser destinado a diferenciação do indivíduo em seu meio.

Fato que indivíduos apresentam-se mais ou menos criativos. Em que medida um menor potencial criativo se aproxima do conceito de alienação? Para ampliarmos a discussão rumo ao conceito de alienação, retomamos o conceito de formação de Marx e Engels que afirmam que a constituição do sujeito (formação) se dá na espécie humana no conjunto das relações sociais que são específicas a cada modo de produção.

(...) os homens fazem o pano, a tela, os tecidos de seda; (...) os homens, segundo as suas faculdades, produzem também as relações sociais em que produzem o pano e a tela. (...)  os homens, que produzem as relações sociais em conformidade com a sua produtividade material, produzem também as ideias, as categorias, isto é, as expressões abstractas ideais [idéelles] dessas mesmas relações sociais.(Marx, 1982 – Cartas)

Nessa linha de pensamento, os dois autores revelam que, ao determinar as relações de produção, sociais e políticas, e definir conexões e vínculos entre a estrutura social e os meios de produção, o homem torna-se como produtor, dependente de seu trabalho. Ampliam o conceito ao apontar que no processo de desenvolvimento da consciência (produto social), de pensar sobre a atividade e de realizar a atividade, está posta a possibilidade de desvinculação entre o pensar e o realizar - representar alguma coisa, mesmo que seja representar algo que não seja real. 

Em outras palavras, ao desvincular-se da ação, a consciência ganha o poder de “criar”, de possibilitar produções imateriais, como as teorias ou a própria cultura. No entanto nessa desvinculação entre o pensar e o realizar, apresenta-se também a possibilidade de que tais atividades caibam a indivíduos distintos. Essa distribuição (pensamento sem trabalho e trabalho sem pensamento) ou divisão do trabalho não é nada mais que uma relação de propriedade, ou seja, “o poder de dispor da força de trabalho de outros”. 

“Cambio y división del trabajo se condicionan recíprocamente. Cuando cada [[individuo]] trabaja para sí y su producto no representa nada para sus propios fines, deber naturalmente realizar intercambios, no sólo para participar en lo patrimonio productivo general, sino también para transformar el propio producto en un medio de vida para sí mismo (Marx, 1989a, p.85)

Essa nova relação social – de propriedade – é marcada pela contradição que se apresenta exatamente na desvinculação entre pensamento e ação, gerando um conflito no processo de produção, criando uma discrepância entre as possibilidades que estão postas para a humanidade e a sua efetiva realização particular em cada homem. Vygotsky ilustra tal discrepância, de forma concisa:

Em um dos extremos da sociedade, a divisão entre o trabalho intelectual e o físico, a separação entre a cidade e o campo, a exploração cruel do trabalho da criança e da mulher, pobreza e a impossibilidade de um desenvolvimento livre e completo do pleno potencial humano, e no outro extremo, ócio e luxo; disso tudo resulta não só que o tipo humano originalmente único torna-se diferenciado e fragmentado em vários tipos nas diversas classes sociais que, por sua vez, permanecem em agudo contraste umas às outras, mas também na corrupção e distorção da personalidade humana e sua sujeição a um desenvolvimento inadequado, unilateral em todas estas diferentes variantes do tipo humano. (1930)  
Portanto, contraditoriamente, a consciência que permitiu ao homem “criar” (objetivação essencialmente humana e humanizadora), também possibilitou sua alienação ou desumanização. 

É só a cultura que conhece o corpo como coisa que se pode possuir; foi só nela que ele se distinguiu do espírito, quintessência do poder e do comando, como objeto, coisa morta, ‘corpus’ (Horkheimer e Adorno)
É nesta perspectiva da contradição que pensamos as possibilidades de criatividade e criação em hipermídia. Mais do que as demais ferramentas de criação, as ferramentas tecnológicas atuais imprimem o contraditório de forma escancarada quando transforma o “receptor” em potencial criador. O impacto tem ocorrido de forma tão profunda que alguns artistas já falam em processos coletivos de criação e na ausência de autoria individual. Não é nosso foco entrar nesse interessante e polêmico tema, mas vale a pena registrar o pensamento do professor, artista e pesquisador Edgar Franco (2010, p. 108) quando ele afirma que o amadurecimento da internet ocorrerá dentro de uns 20 ou 30 anos e que as novas gerações “já acostumadas ao papel de receptoras e criadoras de conhecimento e informação”, terão muito mais possibilidade de desenvolver suas capacidades artísticas.

ARTE, TECNOLOGIA E PROCESSOS CRIATIVOS
A perspectiva social sobre a ciência e a tecnologia se desloca no tempo, modificando os processos criativos, incorporando novas técnicas de criação artística, orientando a percepção do homem a outras formas de criar, representar, observar e apreciar a arte. Isso evidencia a estreita relação entre arte e tecnologia. Se é verdade que toda arte é feita com os meios de seu tempo, as artes eletrônicas representam a expressão mais avançada da criação artística atual e aquela que melhor exprime sensibilidades e saberes do homem desta virada de milênio (Machado, 2004w).
Não seria possível imaginar as esculturas gregas, sem a tecnologia de cortar o mármore. Não seria possível o desenvolvimento do cinema sem a premissa da fotografia. Impossível discorrer sobre uma narrativa hipermídia sem a invenção do computador e a conexão em rede. Diana Domingues ilustra assertivamente pontuando que ao sair do suporte tradicional para a interatividade o artista reafirma seu papel de forma livre e consciente, na busca da compreensão da humanidade em seu tempo (Franco, 2010).
Longe de se deixar escravizar pelas normas de trabalho, pelos modos estandardizados de operar e de se relacionar com as máquinas, longe ainda de se deixar seduzir pela festa de efeitos e clichês que atualmente dominam o entretenimento de massa, o artista digno desse nome busca se reapropriar das tecnologias digitais e biognéticas numa perspectiva inovadora, fazendo-as trabalhar em benefício de idéias estéticas verdadeiramente contemporâneas (Machado, 2004w).
Para Arlindo Machado a linguagem audiovisual abarca uma gama de possibilidades de intertextualidade que ao ser visualizada, amplia a linguagem da obra. No caso das estruturas hipertextuais ou hipermidiáticas, os meios digitais rompem com a linearidade cronológica de uma narrativa devido às características intrínsecas do meio: a interatividade (em que o outro define o percurso), o acesso imediato, a conexão entre unidades narrativas.
Tais possibilidades fazem com que a obra se realize no ato da leitura, assumindo formas diversas por meio da configuração de seus receptores. Este diálogo travado entre o receptor e a obra, no ato da interpretação da mensagem e em suas diversas extensões, diferencia a intertextualidade das obras audiovisuais tradicionais.
Partindo do conceito Marxista, reafirmado por Arlindo Machado, de que “o homem cria com os meios de seu tempo” (Machado, 2004w) e avançando o conceito de Diana Domingues “eu sou na medida de minhas conexões” (DOMINGUES, 1997, p. 30), busca-se enfatizar o sujeito criador como aquele que carrega em si as possibilidades, a técnica e a cultura, protagonizando a fala eu sou, além de minhas conexões.
Utilizando uma interface hipermidiática: apresenta-se, a seguir, duas narrativas em hipermídias a fim de ilustrar os limites e possibilidades do processo de criação e das ações colaborativas envolvidas na relação autor/criador x receptor/leitor que o contexto em rede amplia, possibilitando novas narrativas e processos cognitivos.
A interface e as nas narrativas foram desenvolvidas com a Plataforma Adobe Flash. Depois da finalizada a programação, foi gerado um arquivo executável, um player, baseado em navegador entre plataformas que oferece uma exibição autônoma de conteúdos e vídeos entre telas e navegadores, sem a necessidade de instalação de programas no computador do receptor/leitor. Por fim o arquivo foi disponibilizado via web para ser baixado ou para ser executado via navegador.
Narrativa hipermídia 1: Resisteia – uma hiperteia de resistência cultural

 www.mundopsi.com.br/resisteia
Resisteia é uma narrativa hipermídia que realiza a atualização do mito de Aracnê, que transformada em aranha passou a tecer teias para sua sobrevivência. A Resisteia é, por vocação, um tipo de rede distribuída
, que atravessa e interliga pontos culturais de resistência e de identidade em um espaço urbano (no caso Goiânia) e se projeta, via web, para os níveis de informação e de acesso globais. Consiste, também, em um mapa enigmático, ligados por fios que formam a imagem de uma teia cujos pontos são referenciais de pontos de manifestações culturais de resistência e de identidade, que envolvem música, dança, literatura, artes visuais, artes plásticas.

 A poética do trabalho é inspirada no mito A vingança Aracnê, de Ovídio. Num duelo de bordados com deusa Atena, Aracnê borda as injustiças e os crimes cometidos pelos deuses do Olimpo contra os humanos, em especial, contra as mulheres. Como o bordado de Aracnê é superior ao de Atena que borda as glórias do Olimpo, esta usa seu poder contra a tecelã lídia e a transforma numa aranha, amaldiçoando a ela e a sua descendência a viver pendurada por um fio. 

Aracnê não se dá por vencida e, “renascida” como aranha recomeça o seu bordado, agora em forma de teia. Como a maldição foi estendida a toda sua descendência e, hoje, vive-se em mundo descentralizado, globalizado e em rede, poderíamos afirmar que nós somos a descendência atualizada de Aracnê, só que tecemos teias mais complexas de Realidades Validada e Virtual.

Do ponto de vista da interpretação e da crítica literárias, o mito de Aracnê pode ser considerado, também, uma metalinguagem das metamorfoses de Ovídio. Pois, sendo ele próprio um mito sobre a metamorfose da tecelã lídia, um dos pontos fortes do duelo está na referência de Atena às metamorfoses impostas por castigos pelos deuses do Olimpo aos humanos: “Rôdopo e Hemos transformados em montanhas, a rainha Pigméia transformada numa grua, Antígone numa cegonha e Cinreu chorando, imóvel, nos degraus de pedra que antes eram suas filhas. Todos tinham sido punidos por desafiar a autoridade dos deuses olímpicos”.

A teia é o risco do bordado da contemporaneidade, é o símbolo da sociedade em rede com suas vias e infovias complexas e rápidas, por onde podem escoar os bens materiais, o capital, a informação, toda produção simbólica do mundo globalizado e interligado e, também, ideias desordeiras. Quanto maior o fluxo, mais densa é a rede. Mas há paradoxos: como afirma Milton Santos (2008), a globalização se realiza e se materializa no lugar, na cidade, em algum ponto fixo. Ou seja, em linguagem da Arte e Tecnologia, a globalização se realizada na Realidade Validada ainda que se reproduza, se movimente, se legitime na Realidade Virtual. 

A nossa “Resisteia” nos leva às “aracnês” contemporâneas, aos pontos de cultura e manifestações culturais de resistência, ou seja, às trajetórias socioespaciais de comunidades e manifestações culturais de resistência, com toda a contradição que possa haver nessas trajetórias. Onde há bordados, cantos, danças de resistência, ela conduzirá o interator até lá. Metodologicamente, ela foi construída a partir da pesquisa feita pelo Pontão de Cultura “República do Cerrado”, que mapeia as manifestações culturais comunitárias existentes em Goiânia e no Estado de Goiás. Posteriormente, irá compor portal do Pontão e deverá ter uma plataforma de interatividade para permitir a atualização das ações dos pontos de cultura que compõem a teia. 
Pretende-se, com esse trabalho, propor uma narrativa de Goiânia re-inventada pelos pontos de cultura e pelas manifestações culturais comunitárias, como a dos malabares que realizam encontros todas as segundas-feiras, à noite, na Vila Nova. E uma vez por mês apresenta o espetáculo “Malabariando”. A proposta da “Resisteia” é, além de dar visibilidade aos pontos de cultura, registrar sua história. 
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Segundo Caribe, o caráter da rede distribuída é a horizontalidade e a des-hierarquização. É o mundo de pontas e não de centros.

Em harmonia e correspondência com a poética do trabalho, a trilha sonora é toda inspirada na musicalidade ancestral os instrumentos utilizados: a Kalimba  e o UDU são os precurssores dos instrumentos de corda e de percussão atuais. 

Nesta mesma perspectiva, foi possível resgatar as ilustrações utilizadas neste trabalho que foram criadas por Raphael Regius (1440 a 1520) em liptografia as metamorfoses de Ovídio, (livro VIII) em que é narrada a metamafores de Aracnê. 

Os pontos de cultura em Goiás estão em fase de organização, poucos estão registrados, mas se tem notícia de mais de cem organizações de grupos de manifestações culturais em bairros de Goiânia que existem em atual independentemente do registro de CNPJ. No entanto, na primeira fase da “Resisteia” trabalhamos apenas com 15 pontos de Cultura de Goiânia, conforme lista abaixo, para posteriormente ampliarmos a rede.  É importante ressaltar que, neste momento, ela se configura como apenas o começo de um trabalho de web arte que parece ter um lugar virtual e real de existência. A pretensão é estruturá-lo para que tenha uma repercussão no âmbito da comunicação e da compreensão das manifestações culturais existentes e resistentes em Goiânia. O seu sentido poético é político e, portanto, se realiza no “continuum”.
Narrativa hipermídia 2:  Resissom www.mundopsi.com.br/cantavisse_organum
Instrumento musical  on line com possibilidade de interatividade. Paradoxalmente, a aquisição dos instrumentos e a produção dos sons e reprodução só foram possíveis pela mediação das novas tecnologias. O que reforça a noção de que a arte tecnológica remete não a um futuro intangível, mas a um passado ancestral que retoma e desloca seus sentidos e tem a possibilidade de se atualizar.

Conclusão

Afirmamos anteriormente que a reprodução é condição do processo criativo, que parte de elementos extraídos da realidade - conhecimentos acumulados ao longo da história - para a criação pessoal. Afirmamos ainda que trabalho e processos criativos tratam-se de um mesmo processo e que o homem se constitui, se reconhece e se humaniza exatamente na junção entre pensamento e ação para modificar o mundo. 

Evidenciamos que a aquisição de conhecimentos fragmentados e a separação entre pensamento e ação fazem com que o homem perca a sua referência e torne-se mero reprodutor das ações de outros homens (adaptação), mergulhando em situações profundas de alienação. E ainda que com sua a subjetividade danificada pela reprodução mecânica desprovida de atividade intelectual, o homem, sem objetivação, perde-se também de si mesmo.

El ser que se encuentre plenamente adaptado al mundo que Le rodea, nada podría desear, no experimentaría ningunos afanes y, ciertamente nada podría crear. Por eso en la base de toda acción creadora reside siempre la inadaptación, fuente de necesidades, anhelos y deseos (Vigotsky, 2003, pg.35).

Portanto, para que os processos criativos se apresentem, devem ter como

[...] premissa indispensável a liberdade interna de pensamento, da ação do conhecimento que têm alcançado tão-somente os que dominam a formação de conceitos. Não é em vão que a alteração dessa função reduz a zero a imaginação e a criatividade. (Vygotski, 1996, p. 207)

Considera-se esse texto um início, uma aproximação do objeto “processos criativos” e da forma como os sujeitos estão sendo constituídos e formados no contexto da Arte e Tecnologia. Os conceitos e problematizações colocados permitiram o desvelar de algumas possibilidades sobre o que se apresenta, ou não se apresenta nos processos criativos e o que existe de subjacente nessas possibilidades.
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Em Goiânia há grupos que realizam suas atividades há mais de 30 anos sem qualquer registro burocrático, indo na contramão do controle social. A concepção da interface rompe com a idéia de teia centralizada e opta pelo tipo de rede distribuída, conforme ilustração ao lado. 
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� “(...) ao ser capaz de imaginar o que não viu, poder conceber baseando-se em relatos e descrições alheias ao que não experimentou pessoal e diretamente, não está preso no estreito círculo de sua própria experiência, e pode afastar-se muito de seus limites, assimilando com a ajuda da imaginação, experiências históricas ou sociais alheias.” (Tradução: Adriana Parada).


� “nenhuma invenção científica ou criação artística torna-se possível antes que se criem as condições materiais e psicológicas necessárias para seu surgimento. A obra criadora é constituída de um processo histórico consecutivo onde cada nova forma estará apoiada nas precedentes.” (Tradução: Adriana Parada).
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